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PORTA-ENXERTOS PARA PEREIRA 
1. EXPECTATIVA DO MARMELEIRO cv. JAPÃO PARA REGIÕES DO SUL DE MINAS GERAIS 1  

josÉ DARL.AN RAMOS2 , MAURÍCIO DE SOUZA eMOACIR PASQUAL3  

RESUMO - A utilização de mudas enxertadas pelos produ-
tores de pêra do sul de Minas Gerais é uma prática Usual. O 
pegamento das estacas das pereiras (Pyrus com,nunis L.) por-
ta-enxertos é muito baixo, e não se usam no Brasil, pereiras 
com produção de sementes numerosas, para atender a um 
programa comercial de produção de mudas. O marmeleiro 
"Japão" (Cydonia japonica), além de fornecer um grande nú-
mero de sementes viáveis, origina plantas com características 
favoráveis, como sistema radicular pivotante (diferente do 
marmeleiro propagado por estaca), induzindo ao nanismo ten-
do boa afinidade quando enxertado com as pereiras da região. 
O presente trabalho teve como objetivo descrever o compor-
tamento do marmeleiro "Japão", que pode ser utilizado como 
porta-enxerto de pereiras no sul de Minas Gerais. 

SUITABLE ROOTSTOCKS FOR PEAR TREES 
1. QUINCE TREE cv. JAPÂO AS A POTENTIAL MATERIAL FOR PEAR TREE 

GROWN AT THE ITIGHLANDS OF SOUTI-1 REGION OF MINAS GERAIS STATE, BRAZIL 

ABSTRACT - The use of grafted pear seedlings by growers 
at south region of Minas Gerais state is not a common 
cultural practice. This is due to both low survival efficiency of 
the rootstocks and lack of suitable rootstocks genotypes 
which would yield large amount of highly viable seeds to 
fulfill the needs of a program aimed at the production of 
vigorous pear seedlings. The "Japão" quince tree in addition 
to yield numerous seeds per fruit, bears some favorable 
charaeteristics such as a remarkable axial root system 
(different from that of pear cultivars propagated by rooting 
cuttings), trait, and most important of ali, the ability to grow 
vigorously as seedlings. This, quince tree can be a solution to 
the rootstocks shortage concerning pear tree orchard 
formation at the region on focus. The present work was to 
show the development of quince tree rootstocks for pears ia 
the south region of Minas Gerais, Brazil. 
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No estado de Minas Gerais, a exploração comercial da pereira 
está concentrada nos municípios de Delfim Moreira, Barbacena e 
Antonio Carlos. A produtividade é, em geral, baixa. Isto se deve 
a inúmeros problemas, dentre eles, à inexistência de mudas en-
xertadas disponíveis, demora no início de produção, falta de prá-
ficas culturais adequadas, principalmente, tratamentos fitossanitá-
rios e porte alto das plantas. Os pesquisadores têm procurado ele-
var a produtividade, assim como tentar diminuir os problemas dos 
pereirais. No Brasil as cultivares comerciais mais difundidas são 
as chamadas "pêras duns", como }Cieffer, Garber, Smith, Le 
Conte, incluindo no sul de Minas Gerais a péra Marmelo- Nas re-
giões altas (altitude acima de 1100 metros) de Minas Gerais, os 
pomares são formados de árvores de pé-franco obtidas de estacas 
enraizadas. Pereiras de pé-franco demoram a produzir comercial-
mente (até uma dezena de anos a contar do plantio), apresentando 
elevado porte, o que dificulta o manejo do pomar A utilização de 
mudas enxertadas, só não se dissemina, em razão do baixo pega-
mento das estacas das pereiras porta-enxertos Por essa razão o 
uso de porta-enxertos de sementes é uma alternativa promissora. 
Dentre as cltivares de pereira, não há, no Brasil, produtoras de 
sementes em número elevado o suficiente para significativa pro-
dução de mudas (Nogueira 1985) 

O marmeleiro "Japão" Cydonia japonica tem frutos com gran-
de número de sementes viáveis. Os marmeleiros são porta-enxer-
tos de pereiras na Europa. No sul de Minas Gerais é necessário 
oferecer ao fruticultor a opção de mudas enxertadas. 

O mele 	"Portugal" Cydonia vulgaris L. foi testado 
(Rigitano et ai. 1975) por ser o mais difundido, além de ser facil-
mente multiplicado por estaquia. Resultados satisfatórios foram 
apresentados pelos mesmos autores utilizando como copa a perei-
ra "Seleta" (JAC 16-28) (Christensen 1971) pesquisando diver-
sos espaçamentos pan a cultura, utilizando as cultivares Clair-
gean, Clara Frijs e Conference enxertadas em "Quince A", con-
clufram que maiores produções por área são obtidas nos plantios 
mais adensados. Trabalho semelhante foi feito por Westerlaken & 
Reedijk (1971). Usando como variedade copa, Beurrè Hardy e 
diversas outras, introduzindo um enxerto intermediário de pereira, 
Abass & Roemer (1974) deduziram também que espaçamentos 
mais adensados induzem a maiores produtividades - 

Não há referência de porta-enxerto específico para as pereiras 
cultivadas no estado de Minas Gerais, (Nogueira 1985), as quais 
constituem-se estacas enraizadas. O que se deseja é que os porta-
enxertos produzam árvores de porte menor e que possibilitem 
pomares com maiores densidades de plantio, elevando a produti-
vidade como nos resultados mencionados acima, obtidos no exte-
rior. 

O uso de porta-enxertos para a pereira na região sul de Minas 
Gerais, torna-se assim uma importante alternativa para solucionar 
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os problemas existentes e abrir novas perspectivas para o fruti-
cultor. 

No Centro Avançado de Pesquisa, Extensão e Fomento da Es-
cola Superior de Agricultura de Lavras (CAPEFE), localizado em 
Delfim Moreira, em área pertencente ao Ministério da Agricultu-
n, está se iniciando o aproveitamento do marmeleiro como porta-
enxerto de pereira. Plantas matrizes foram plantadas no CAPEFE, 
bem como, porta-enxertos, provenientes de sementes que já se 
encontram em fase de formação. Serão enxertadas as cultivares 
existentes na região, para comparação das mesmas, sobre o mar-
meleiro "Portugal", sobre a péra "Marmelo" e sobre pereiras en-
raizadas a partir de estacas. 

Na Fig. 1 é mostrado um exemplar da pereira Smith, conduzida 
no sistema de "guia modificado", seis anos depois de enxertada 
sobre marmeleiro "Japão". A planta apresenta porte ananicado, 
florescimento e frutificação desde dois anos após o plantio e ex-
celente afinidade copa/porta-enxerto. 

1 
1 

4 

FIG. 1. Exemplar de pereira 'Schmidt' com 6 anos de idade, enxer-
tada no marmeleiro 'Japão'. Lavras, MG. 1989. 
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